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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 6/Julho/15 a 10/Julho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (**) R$ 5,36 R$ 4,86
Máximo R$ 5,50 R$ 5,10

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Movimentação de soja e trigo em alta

A
um mês e meio da Expointer, o Parque de
Exposições Assis Brasil, em Esteio, está
alagado. As fortes chuvas registradas de

domingo à noite até ontem pela manhã fizeram a
água do arroio Esteio subir, deixando submersa a
pista PP1, a área destinada às maquinas durante
a feira e a Arena do cavalo Crioulo. Hoje, o presi-
dente da Farsul, Carlos Sperotto, vai se reunir
com o secretário da Agricultura, Ernani Polo, pa-
ra tratar de providências e ações imediatas.

Além de atrasar as obras estruturais nos pavi-
lhões e melhorias na rede elétrica, necessárias pa-
ra a conclusão do Plano de Prevenção Contra In-
cêndio (PPCI), a enxurrada já prejudica o crono-
grama de criadores. A segunda etapa do campeo-
nato Domados do Pampa, do cavalo Árabe, previs-
ta para sábado e domingo, foi cancelada. “Não há
condição nenhuma de fazer as provas”, disse o
presidente da Associação Gaúcha do Cavalo Ára-
be (AGCA), Leonardo Lamachia.

O presidente da ABCCC, José Laitano, se diz
apreensivo com a manutenção do
parque e com a possibilidade de
que chuvas excessivas como as re-
gistradas esta semana ocorram
também na feira. “O dique já deve-
ria estar pronto”, reclamou. O pre-
sidente do Simers, Claudio Bier,
disse que as providências para evi-
tar alagamentos na Expointer, co-
mo ocorreu em 2013, estão sendo
tomadas. Uma delas é a ampliação
da casa de bombas, que está em re-
forma e por isso, desta vez, não foi
possível drenar a água. Outra pos-
sibilidade em estudo é aumentar o
dique provisório, construído para
evitar que o arroio transborde.

O subsecretário do parque, Sér-
gio Foscarini, informou que em bre-
ve será assinado contrato que pre-

vê, como contrapartida, a construção do dique per-
manente pela empresa vencedora de licitação pa-
ra uso de área do parque. Entretanto, a obra se-
quer tem data para se iniciar. “Para a Expointer
deste ano, tem que só rezar”, disse. Conformado,
afirma que “temos que aguardar a água baixar.”

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

14/Julho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 -0,06¼ 10,39
Agosto/2015 -0,04 10,33½
Setembro/2015 -0,04¼ 10,25¼
Novembro/2015 -0,03½ 10,25
Janeiro/2016 -0,03¼ 10,31¼
Março/2016- -0,02½ 10,26
Maio/2016 -0,02 10,17¼

■ A movimentação de trigo no primeiro semestre de 2015 aumentou mais
de 261,56% no Porto de Rio Grande, se comparada ao mesmo período do
ano passado. O produto passou de 307,4 mil toneladas para 1,1 milhão de
toneladas. A soja também foi outro produto que cresceu muito em quanti-
dade embarcada se comparada a 2014, com alta de 14,6%, totalizando 7
milhões de toneladas. Em 2014, foram movimentadas 6,1 milhões de tone-
ladas. O balanço foi divulgado ontem.
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■ Mais quatro propriedades, em Pelotas, Rio Grande, Carazinho e Cruzeiro
do Sul, foram interditadas até que a Secretaria da Agricultura (Seapa) des-
carte a possibilidade de contaminação por mormo. A suspeita surgiu após
realização de exames para emissão da Guia de Trânsito Animal. A coorde-
nadora do Programa de Sanidade Equina, Rita Dulac, destaca que é preciso
aguardar laudos confirmatórios do Lanagro de Pernambuco. No início de
junho, um cavalo contaminado foi sacrificado em Rolante — oito proprieda-
des também foram interditadas. A Seapa aguarda o resultado dos exames.

■ Os setores produtor e exportador de carne de frango e de suínos têm
boas expectativas quanto ao desempenho nos mercados interno e externo
no segundo semestre, conforme balanço divulgado ontem pela Associação
Brasileira de Proteína Animal (ABPA). A projeção de crescimento da produ-
ção de frangos é de 2% a 3%, com saldo final do ano esperado em torno de
13 milhões de toneladas. Já a carne suína deve alcançar patamares ligeira-
mente superiores a 2014, acima de 3,5 milhões de toneladas. Para exporta-
ções de frango, a entidade espera um crescimento ainda maior, de até 5%.

■ Uma chuva de granizo trouxe
prejuízos para a agricultura em Por-
to Vera Cruz, na Fronteira-Noroes-
te. As pedras começaram a cair na
madrugada de terça-feira. “Identifi-
camos muita perda nas lavouras
com pastagens, hortaliças e fruticul-
tura”, disse a prefeita Vanice de Ma-
tos. Ontem, técnicos realizaram vis-
toria em propriedades rurais. O pre-
juízo deve ser divulgado hoje.

Chuva atrasa obras
no Parque Assis Brasil
Setor busca evitar prejuízos à Expointer, que se inicia no final de agosto

Suspeita de mormo leva a interdições ABPA mantém projeção de crescimento

ARROZ IRRIGADO

GT avalia custos de produção

DEFESA AGROPECUÁRIA

EstadoreceberáR$4,5milhões

Granizo causa perdas

Ainda sem dique permanente, parque voltou a ficar embaixo d’água

Área do cavalo Crioulo ficou alagada

Após reunião com represen-
tantes de arrozeiros, ontem, em
Brasília, a ministra da Agricultu-
ra, Kátia Abreu, determinou a
criação de um grupo de traba-
lho que avalie as tabelas de cus-
tos de produção do arroz irriga-
do no RS e SC. Além de técnicos
da Secretaria de Política Agríco-
la do Mapa, o GT contará com
membros da Farsul, do Irga e
da Federarroz. A primeira roda-
da de discussão está prevista pa-
ra a semana que vem, no gabine-
te do secretário de Política Agrí-

cola, André Nassar. “Há uma
distorção evidente nesse proces-
so e estamos denunciando isso.
É inaceitável que o arroz de se-
queiro, que não utiliza diesel e
energia elétrica, tenha ganho
7,88% de reajuste e nós apenas
1% a mais. Fica quase ridículo
aceitarmos um absurdo desses”,
disse o presidente da Federar-
roz, Henrique Dorneles. O depu-
tado Luis Carlos Heinze disse
que a preocupação central é ga-
rantir que o produtor endivida-
do tenha acesso ao crédito.

A defesa agropecuária gaú-
cha vai receber um aporte de R$
4,5 milhões do governo federal.
O acréscimo, que deve ser repas-
sado até agosto, foi anunciado
ontem pela ministra Kátia
Abreu durante reunião com se-
cretários de Agricultura de todo
o país, em Brasília. Além do re-
curso, a ministra destacou que
irá criar um Fundo Federal
Agropecuário até o fim do ano e
que os valores serão repassados

às 27 unidades da Federação de
forma “técnica, objetiva e trans-
parente”. De acordo com o secre-
tário Ernani Polo, o dinheiro se-
rá importante para intensificar
ações voltadas ao avanço do
atual status sanitário do Estado.
“Vai possibilitar que ampliemos
as ações e qualifiquemos as es-
truturas. Melhorar a nossa atua-
ção fundamentalmente no cam-
po, que é onde está o nosso
maior patrimônio”, disse.


